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RESUMO 
Apesar do aumento do número de estudos voltados a saúde bucal de idosos, ainda persistem muitas lacunas a serem preenchidas. Uma 

delas, é a importância que os idosos dão aos seus dentes, e as atividades que são influenciadas por dentes e prótesrs. O objetivo deste estudo 
foi verificar a influencia de dentes e próteses na vida de idosos de três diferentes grupos. Foram obtidas um total de 90 entrevistas, sendo 
3 1  de idosos independentes, 2 3  de idosos de um lar filantrópico e 36  de idosos de uma instituição pariicular. Os dados obtidos forann 
submetidos a análise de conteúdo e estatística. Os resultados permitiram concluir que pessoas mais velhas do ponto de vista cronológico e 
social, apresentam uma menor variedade de aspectos para os quais os dentes são importantes; Os três grupos apresentauana diferenças 
quantitativas e qualitativas em relação às categorias estabelecidas; A iiriportância dos dentes na alimentação e nutrição foi a anais faequente 
nos 3 grupos, seguida da aparência nos grupos independente e asilado filantrópico enquanto que a comunicação foi a segunda categoria mais 
frequente no grupo asilado particular. As categorias saúde geral, conforto, sofrimento, sorrir e rir alérri de auto-estima, também estiveram 
presentes em um número expressivo de relatos; São necessários mais estudos a fim de v~riPlcar a reprodutiblidade dos presentes resultados 
em grupos semelhantes aos abordados. 
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INTRODUÇÁO 
O envelhecimento populaciond é um fe- 

nômeno que vem despertando preocupação 
e interesse nas diversas nações do mundo. 
Várias árcas da ciência. inclusive a Odonto- 
logia, estão abordando a população de ido- 
sos a fim de identificar e solucionar uroble- 
mas característicos desta população crescen- 
te. Segundo o estudo dos idosos indepcnden- 
tes no Estado do RIO GKANDE DO SlJL 
(1997), a falta de um conhecimento integral 
da história de sua vida, da situação na soci- 
edade e de possíveis reações orgânicas e 
psíquicas dificultam o atendimento ao idoso. 
E necessário conhecer o perfil do idoso para 
traçar políticas de saúde que venham ao en- 
contro das reais necessidades desse scemento u 

populaciond com fins de planejar, efetivar e 
gerenciar a oferta de serviços de saúde, O 
ohjetivo deste trabalho é verificar a impor- 
tância tle dentes e próteses para três dife- 
rentes grupos de idosos, através de uma en- 
trevista aberta submetida a análise de con- 
teúdo. O trabalho tcm ainda o obietivo de 
verificar semelhanças e diferenças entre os 
grupos estudados. 

REWSAO DA LITEM T U M  
A literatura está repleta de relatos sobre 

a importância dos dentes para o ser humano 
e. tanibérn. das diferentes formas de como 
esta importância pode se manifestar. De 
modo geral, as influências dos dentes para 
as pessoas podem ser sumarizadas em três 
grandes árcas: fisiológica, psicológica e so- 
cial. 

Dentro da função fisiológica, os dentes 

influenciam em atividades como o processo 
d e  alimentação, da  mastigação à 
deglutição(SHAY; JONATHANJ 99.9, no 
prazer de comer (YEWE-DYER, 1993), na 
ingestão de nutrientes (KRBLL; HAYES; 
GARCIA, 1998), na manutenção da massa 
corporal (MOJON; BUTZ-JORGIEWSEN 4 
RAPIN, 1 9 9 9 )  e em outras funções 
sistêmicas como respiração, locomoção, cir- 
culação sangbínea, excreção, função 
endócrina e reprodução (NAKATA, 1998). 

Na área psicológica, os dentes são im- 
portantes na organização psíquica durante a 
fase de erupção (WOLF, 1998) e tornam-se 
símbolos de força e independência (G%GL%O, 
1983). Para os homeris primitivos, os dentes 
tinhani ainda a funqão de  demonstrar 
agressividade e autoconf~ança 
(MBLOSEVIC,1998). Como os dentes são 
partes integais da face e da auto imagem, é 
natural que a perda dcntaria leve a senti- 
rnenlos de trist~za e raiva (FISKE et al., 
19981, insegurança, impotência, não 
cornpletitude e vazio (WQLF, 1998). 

No âmbito social, os dentes podern influ- 
enciar na realização de tarefas do Bar, ativi- 
dades sociais, de lazer e tral~alho (REISBNE 
et al., 1989). Os dentes interferem ainda na 
comunicação, seja ela verbal (GHI; 
MCCIVNEY, 1979; SHAY; JONATHAN, 
1995) ou rião (NAKATA, 1998; SHAY; 
JONATIHAN, 1995), no ato de sorrir (WOLB;', 
1998; STRAUSS; NUNT, 1993), nas rela- 
ções afetivas (WOB,F, 1998; FISKE ei aL, 
1998) e na prbpria sexualidade (WOLF, 
1998). 

A maior parte dos estudos odontológicos 

abordardo idosos tem sido esbritamente quan- 
titativos, verificando perda dentária, cáries, 
alterações de miicosas entre outros. 

Apesar da afirmação de Jokovic e Loeker 
(1997) de que o atendimento odonto86gico 
rião melhorará substancialrnentc a satisfação 
do paciente com sua saUde bracal se não in.. 
fluencia no impacto que as concPiç6es orais 
têrn na sua vida diária, poucos trabalhos tem 
investigado a importância dos dentes do ponto 
de vista de pessoas leigas. 

BJma exceção e o tral~dbo de Stiauss e 
Hunt (1 993) ara Caroliria do Norte - EUA, 
que êonsiskiu na aplicação de um cpestionk- 
rio estruturado a mais de mil pessoas ido- 
sas, a fim de verificar o impacto positivo e 
negativo dos dentes e prbteses para esta fai- 
xa et&ria em diferentes aspectos. Mais de 
50% dos entrevistados achavam que os den- 
tes influenciavam na aparência (para si mes- 
mo e para os outros), na alimentação em 
geral, no prazer tBe comer, eni mastigas e 
morder e na sensaqão de coraforto. 

Diferente do estude, de Strauss e Hunt 
(li 9931, o presente estiado visa estabelecer 
caiegorias a pariir do relato dos idosos era- 
trevistados, e não de relatos ela lileratura, 
emy~regando técnicas de pesquisa qsadilaki- 
va. 

PACIENTES E M~TODOS 
Este é um estiido quditatwo e quantitéeiu- 

vo sobre a importância dos dcnies para as 
pessoas idosas. Esta pesquisa f o ~  desenvolvi- 
da eni hês grupos sociais drstintos, sesacio 
eles asilados cm uma instituição Bant~ópica, 
asdados em uma instntuição particular e ndo- 
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sos independentes. 
Os coordenadores dos três grupos estu- 

dados foram contatados  reviame ente. mo- 
mento em que foram explicados os objetivos 
do rrabaiho e os métodos da pesquisa. 

O primeiro grupo avaliado foi de um asi- 
lo particular de São Eeopoldo, Região Me- 
~ o ~ o l i t a n a  de Porto Meme. O Lar Moriá aten- " 
de em torno de cinqüenta idosos e é admi- 
nistrado pela Jrmandade da Casa Matriz de 
Diaconisas, da Igreja Evangélica de Confis- 
são Luterana no Brasil. 

O segundo grupo foi um asdo filantrópico 
de Porto Alegre, o Amparo Santa Cruz. Esta 
instituição atende em torno de sessenta ido- 
sos e é administrada por padres da Igreja 
Catolica. 

O iiitimo grupo avaliado consiste em ido- 
sos independentes que se reiinem em Porto 
Alegre, na tiniversidade para Terceira Ida- 
de (UNITI). A UNITI é uma atividade reali- 
zada na Universidade Federal do Ftio Gran- 
de do Sul, através do Instituto de Psicologia 
(Departamento d e  Psicologia Social e - 
Janstitucional), e rekne aproximadamente 100 
idosos por semestre em soas atividades. 

Todos os três grupos eram compostos de 
idosos de ambos os sexos. 

Os sujeitos foram esclarecidos dos obje- 
tivos do estudo e das implicações de sua 
participação, recebendo garantia de s ido,  
anonimato e possilailiclacle de abandonar o 
estudo a qiiaalquer momento. Os pacientes, 
que concordaram em participar da pesqui- 
sa, assinaram o termo de Consentimento In- 
formado, do qual receberam uma cópia. 

AoOs o consentimento. foi realizada a 
entreiasta aberta individui com cada idoso 
e gravada. A entrevista foi iniciada com as 
seguintes perguntas: 

Qual a Prniportância dos dentes elou 
próteses para você? Qual influencia você acha 
que seus dentes ou prbteses têm em seu dia- 
a-dia? 

A partir das respostas obtidas, foram for- 
muladas outras perguntas visando a estimu- 
%ar o entrevistado a dar maiores informa- 
~ õ e s ,  bem como verificar a sua satisfação 
quanto a seus dentes e proteses em relação 
aos quesitos que influenciam no seu dia-a- 
dia. As respostas foram gravadas em fita 
magn6tica com microgravador. A transcri- 
ção foi realizada no mesmo dia, no intuito de 
ser possível registrar as manifestações 
compo~amei~t~s/emocionaUs não passiveis de 
registro no gravador. 

A arialise de contaiado das entrevistas foi 
redazada de acordo com o mktodo proposto 
por Bardin (19'77). Para o presente estudo, 
foi utilizada a thcnica de análise categorial. 

As entrevistas forani organizadas, codi- 
ficadas e categorizadas de acordo com a 
proposta de Bardin (8977). Apbs estas eta- 
pas, foram elaboradas as freqiiências de 

dos relatos de cada grupo foi relacionado 
aos dados da literatura e as entrevistas dos 
outros grupos. A partir desses cruzamentos, 
foram feitas as inferências sobre os resulta- 
dos. Os cruzamentos dos dados e as 
infesências compõem a discussão. 

Os dados quantitativos foram tabulados 
e organizados de acordo com os grupos. 
Posteriormente foram submetidos à análise 
estatística, conforme as características dos 
dados. Os testes utilizados foram: Análise de 
Variância (ANOVA), Diferença Mínima Sig- 
nificativa (DMS) e Qui-quadrado através do 

programa Statistical Package for Social 
Sciences, versão 8.0. Nos dados não subme- 
tidos a testes estatísticos, foi utilizada a esta- 
tística descritiva. 

RESULTADOS 
Do total das 90 entrevistas obtidas, 31 

foram de idosos independentes, 23 dos ido- 
sos do lar fdantrópico e 36 dos idosos da 
instituição particular. 

A tabela seguinte mostra a média de ida- 
de dos pacientes estudados de acordo com 
o grupo de origem. 

p < 0,0001 As médias assinaladas rom letras iguais apreientaram diferença estatística a 0 , s  no DMS 

Os idosos do asilo particular apresenta- 
ram a média de idade mais elevada em 
relação aos outros dois grupos. Nos idosos 
independentes, a idade variou de 60 a 82 
anos, enquanto no asilo filantrópico a idade 
variou de 60 a 86 anos. No asilo particular 
a idade menor e maior dos pacientes estu- 
dados foi 70 e 96 anos respectivamente. 
As amostram apresentaram diferenças es- 

tatisticamente significantes para a idade 
(ANOVA - p < 0,0001). 

Após a leitura das entrevistas foram 
identificadas uma série de categorias atra- 
vés de frases e expressões com significado 
semelhante. A partir destas categorias foi 
elaborada o quadro 1, com a freqüência 
de cada categoria nos três diferentes gru- 
pos. 

ocorrência de cada categoria e o conteúdo 
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Do total de respostas, verificou-se que o 
grupo de idosos independentes apresentou 
uma maior variedade de categorias por res- 
posta, enquanto o grupo do asilo particular 
apresentou menor variedade por resposta. 
Os valores são apresentados na Tabela 2. 

O teste ANOVA revelou que as amostras 
são diferentes em relação a média de cate- 
gorias por entrevistas, embora o teste DMS 
não identifique diferenças estatísticas entre 
os grupos filantrópico e independente. 

As duas categorias com maior frequên- 
cia de cada um dos grupos foram separadas 
e submetidas ao teste estatístico Qui-quadra- 
do para verificar a homogeneidade entre os 
grupos. Estes dados são apresentados na ta- 
bela 3. 

As três categorias selecionadas contém 
mais de 50% do total de respostas relatadas 
em cada um dos grupos. Os grupos apresen- 
taram diferença estatística em relação as duas 
importâncias mais frequentemente relatadas. 

DISCUSSÃO 
Pode-se perceber que o envelhecimento 

desafia definições fáceis, sejam elas biológi- 
cas (HAYFLICK, 1997), sociais ou psicoló- 
gicas (DUARTE, 1999). Como resultado dis- 
so, deve-se esperar uma grande variabilida- 
de dentro de grupos de idosos, uma vez que, 
apesar de terem uma idade cronológica apro- 
ximada. seus ritmos de envelhecimento ten- 
dem a ser diferenciados do ponto de vista 
biológico, cognitivo e afetivo, bem como de 
sua imagem e capacidade funcional frente 
aos grupos sociais a que pertencem. 

A Tabela 1 mostra que, estatisticamente, 
a média de idade do grupo asilado na insti- 
tuição particular difere dos demais grupos. 
Do ponto de vista cronológico, os idosos in- 
dependentes e da instituição filantrópica têm 
estatisticamente características iguais. Base- 
ado na média de idade dos pacientes estu- 
dados, ou seja, do ponto de vista "legal" 
(HAYFLICK, 1997), esses grupos são mais 
jovens do que o do asilo particular. 

Cabe realçar que em relação à idade, 
não devemos nos deter apenas em aspectos 
cronológicos. Devemos considerar também 
aspectos sociais e psicológicos (DUARTE, 
1999). Do ponto de vista social, por serem 
ambos institucionalizados, os grupos dos asi- 
los particular e filantrópico têm um padrão 
etário aproximado, podendo ser considera- 
dos mais velhos que o grupo independente. 

Baseado no aspecto cronológico e social 
em relação a idade, podemos afirmar que o 
envelhecimento acarreta uma redução no 
número de aspectos em que os dentes são 
considerados importantes para os três gru- 
pos de idosos. 0 s  idosos independentes, mais 
jovens em ambos os aspectos, apresentarani 
a maior diversidade de respostas (Tabela 2). 
Por outro lado, os idosos da instituição parti- 

cular considerados mais velhos em ambos 
os aspectos, apresentaram a menor diversi- 
dade (Tabela 2). Os idosos da instituição fi- 
lantrópica, mais velhos no aspecto social em 
relação aos idosos independentes porém mais 
jovens que os idosos da instituição particular 
do ponto de vista cronológico, apresentaram 
uma diversidade intermediária em relação 
aos demais grupos. 

Para todos os grupos, a categoria alimen- 
tação e nutrição foi a que apresentou a maior 
freqüência. Apesar desta unanimidade, essa 
categoria apresentou diferenças considerá- 
veis em relação ao total de relatos de cada 
grupo e mesmo em comparação a segunda 
categoria mais freqüente. O teste Qui-qua- 
drado apresentado na tabela 3, reforça esta 
diferença entre os grupos. Para os idosos 
institucionalizados, tanto no asilo particular 
quanto no filantrópico, a diferenya entre a 
primeira e a segunda categoria mais freqiien- 
tes foi de aproximadamente 25%, ao con- 
trário do grupo independente onde esta dife- 
rença é sutil (2%). Os resultados do grupo 
independente são semelhantes aos achados 
de Strauss e Hunt (1993), embora haja uma 
inversão nas duas categorias de maior fre- 
qüência. 

Nos grupos independente e filantrópico a 
segunda categoria mais frequente foi a apa- 
rência enquanto no grupo particular foi a co- 
municação. No trabalho de Strauss e Hunr 
(1993), estas categorias também estavam 
entre as que apresentavam maiores irnpac- 
tos positivos. 

Os resultados indicam que existe uma 
grande variabilidade em relação a impor- 
tância dos dentes entre indivíduos e princi- 
palmente entre grupos específicos. A elabo- 
ração de programas de saúde bucal para 
instituições e grupos de idosos, devem con- 
siderar este fato. Trabalhos devem ser rea- 
lizados com o intuito de identificar e divul- 
gar a importância dos dentes para os idosos 
em aspectos como a sexualidade e sorrir por 

exemplo, e mesmo em relação a dnienta- 
ção, aparência e comunicação. 

De acordo com este estudo, programas 
de atenção odontol0gica para idosos devem 
basear seus  esforços d e  motivação 
prioritariamente na importância dos dentes 
para a alimentação, uma vez que as  demais 
categorias apresentam uma grande variabi- 
lidade. Mais estudos devem ser realizados 
com a finalidade de verificar a existência de 
um padrão de respostas entre grupos seme- 
lhantes aos abordados neste trabalho. 

CONCLUSQES 
De acordo com o presente estudo, 

pessoas mais velhas do ponto de vista crono- 
lógico e social, apresentam uma menos vari- 
edade de aspectos para os quais os dentes 
são importantes. 

e Os três grupos apresentaram diferen- 
ças quantitativas e qualitativas em relaqiZo As 
categorias estabelecidas; 

A importância dos dentes na dimen- 
tação e nutrição foi a mais freqiiente nos 3 
grupos, seguida da aparência nos grupos iri- 
dewendente e asilado filantsó~ico. A comuni- 
cação foi a Segunda categoria mais freqaiien- 
te no grupo asilado particular. 

O As categorias, saúde gerd, conforto, 
sofpimento, sorrir e rir além de auto-estima, 
também estiveram presentes em um número 
exprcssivo de relatos; 

0 São necessários mais estudos a fim 
de verificar a reprodutibilidade dos presen- 
tes resultados em grupos semelhantes aos 
abordados. 

ABSTRACT 
Although ihe amount of research on aged 

people's oral health has increased, many 
questions remain unanswerecl. One of them 
is the importance which aged people give to 
rheir teeth, as weU as the activities ciirectly 
related to the teeth and prostheses. This stisdy 
aimed at exarnining tbe influence of ieerh and 
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prostheses on the Iife oof three different senior 
groups. A total number of 90 interviews were 
performed: 3 1 interviews with iradependent 
senior eihens; 23  interviews with aged people 
cat a philanthropic home; 36 interviews with 
aged people at a private institution. She data 
were siabmitted to the analysis of content and 
statistics. The results enabled us to conclude 
ihat the oldest people, from a chronological 
and social point of view, show a srnaller 
variety of aspects to which the teeth are 
important. Afl gsoups presented quantitative 
and qualnative differences regarding the 
categories established. In all groups, ihe 
impoi-tance of teeth for eating and nourishing 
was the most recurrent,  followed by 
srppecbsance in the goups  of independent 
senior citizens and aged people ai  a 
philanthropic home. Communication was the 
second mosr seeurrent category in the group 
of aged peoyle at a private institution. Gene- 
ral hedth, eomfort, suffering, smiling and 
laughing, as well as self-esteem, have also 
been mentioned in a lai-ge number of reports. 
StjPI, more studies are necessangr in order to 
venfgr tbe reproducibility of the present results 
in other similar groups. 

WQBRDS 
Geriatric Dentistry, Self perception, 

Qualitatkve Research 
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